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Ementa

Se a perspectiva nativista não vigora mais nos estudos historiográficos sobre a época colonial do Brasil, grande parte das
pesquisas sobre conflitos políticos nas Américas ainda adota um recorte marcadamente nacional, sem estabelecer conexões
entre processos semelhantes que se passam em domínios sob outra soberania. O curso pretende examinar conjunturas, práticas
e ideias políticas em comum entre os séculos XVI e XVIII nas diferentes áreas do ocidente tomando como ponto de partida as
lutas políticas e as rebeliões no brasil colonial.
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